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Resumo 
 
 
 
 
 
 

Vieira, Janine Domingos, Andrade, Sebastião A.L. Estudo Teórico-
Experimental do Comportamento de Laje Mista com Perfis 
Incorporados de Chapa Dobrada. Rio de Janeiro, 2003, 
104p..Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 Esta dissertação apresenta um novo tipo de laje mista com uso de perfil de 

chapa dobrada incorporada. O perfil substitui as barras de aço, a fôrma e as 

escoras. O sistema estrutural construído consistiu em uma laje mista com perfil 

“C” enrijecido preenchido com concreto estrutural. Foram realizados dez testes 

experimentais em que foram analisados os momentos positivos, os momentos 

negativos e a influência de séptos. Através da análise teórico-experimental, foi 

possível perceber a grande influência dos séptos na resistência das lajes mistas 

testadas. 

 

 

 

 

 

 

Palavras chaves 
 Laje mista, perfil de chapa dobrada, momentos positivos, momentos 
negativos, momentos resistentes, séptos, modos de ruínas. 
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Abstract 

 

 

 
 

 Vieira, Janine Domingos, Andrade, Sebastião A.L (Advisor). Theoretical-
Experimental Behavior Study of Composite Deck-Slab with Incorporate 
Formed Steel Shape. Rio de Janeiro, 2003, 104p..MSc.Dissertation – Department 
of Civil Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 

 This work presents a new type of composite deck-slab using incorporate 

formed steel profiles. The steel profile replaces the reinforcement bars, the form 

and charry system. The structural system is built by one composite deck-slab with 

“C” stiffness steel profile, filed with reinforced concrete. It was performed ten 

tested and it was analyzed the positive moments, the negative moments and the 

influence of the diaphragm. Analizing the results it was possible to realize the 

great influence of the diaphragm over the resistence of composite deck slab tested. 

 

 

 

 

 

 

Keywords 
 Composite deck slab, formed steel shape, positives moments, negatives 

moments, resistences moments, diaphragm. 
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Lista de Símbolos 

 

Letras Romanas Maiúsculas 

 
A   Área da seção transversal 

E   Braços de alavanca para forças abaixo da linha neutra 

Ea   Módulo de elasticidade do aço 
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Ec   Módulo de elasticidade do concreto 

F   Forças abaixo da linha neutra 

Fa   Força aplicada 

Faço   Força de resistência do aço 

Fck   Resistência característica do concreto 

Fconcreto  Força de resistência do concreto 

Fy   Tensão de escoamento do aço 

Ilocal   Momento de inércia local de cada material 

Ism   Momento de inércia da seção mista 

L   Comprimento do vão 

M   Momento 

Mr   Momento resistente 

Múltimo  Momento último 

P   Carga 

Q   Carga de serviço 

Yc   Centróide da seção mista 

 

Letras Romanas Minúsculas 

 
b Largura efetiva da laje mista 

e Braços de alavanca acima da linha neutra 

f Forças acima da linha neutra 

l Comprimento do 
3

vão
 

m Número de forças acima da linha neutra 

n Número de forças abaixo da linha neutra 

n Fator de transformação do concreto/aço 

q Carga distribuída na laje mista 

y Centróide de cada material 

 

 

Letras Gregas 

 

φ Coeficiente de resistência do aço 

φc Coeficiente de resistência do concreto 

ρ Relação entre momento medido e momento previsto 
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χ Relação entre carga última e carga de serviço 

∆ Flecha da laje mista 

 

 

Lista de Abreviaturas 
 
 
BMP Bandeja para momento positivo. 

BMN Bandeja para momento negativo. 

LN Linha neutra. 

ASTM American Society for Testing and Materials.  

LVDT Linear Variable Differential Transducer. 

CSA Canadian Standards Association. 

NBR Norma Brasileira Registrada. 

LEM-DEC Laboratório de Estruturas e Materiais – Departamento de 

Engenharia Civil. 

PUC-Rio Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
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